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dePortugal
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Banca
CristinaFerreira

DCIAP veio confirmar
notícia avançada pelo
PÚBLICO e dizque a
matéria emcausa será
agora alvodeanálise

ODepartamento Central de Investi
gaçãoeAcçãoPenal DCIAP depar
tamentoque integra aProcuradoria
Geral daRepública PGR afirmou
ter recebidoontem oexpedientedo
BancodePortugal atravésdoqualo
regulador avançacomumaparticipa
ção sobre falhas nos procedimentos
de combate ao branqueamento de
capitais por parte da Caixa Econó
mica MontepioGeral O DCIAP diz
que a matéria será agora objecto
de análise
No finalda semanapassada oPÚ

BLICOnoticiouque o Banco de Por
tugal fez umadenúnciaaoMinistério
Público contra a Caixa Económica
MontepioGeral CEMG lideradapor
António TomásCorreia por não ter
cumprido os procedimentos legais
exigidos de comunicação imediata
às autoridades perante transacções
transnacionais suspeitas de indicia
rem crimes de branqueamento de
capitais Emcausaestãomovimentos
com origem no Finibanco Angola
detido pela CEMG que partilham o
mesmo presidente
Na sexta feira confrontada com

a notícia do PÚBLICO o porta voz
doMinistério Público alegava que
até ao momento não deu entrada
na Procuradoria Geral da Repúbli
ca qualquer expediente com o teor
referido Já o Montepio através do
seu assessor de imprensa António
Cunha Vaz emdeclarações à RTP
negou qualquer investigação à insti
tuição bancáriaeameaçouprocessar
criminalmente o PÚBLICO posição
ontem reiterada em comunicado
Ontem o PÚBLICO voltou a con

frontar oMinistério Público com a
seguinte questão APGRmantém a
declaração sobre aCEMG Montepio
Geral enviada nasexta feira Ouseja
que não recebeu nenhuma partici
pação do Banco de Portugal sobre
falhasnos procedimentosde comba
te ao branqueamento de capitais
Numa comunicação enviada ao PÚ
BLICO a resposta da PGR é diferen
te OMinistério Público confirma a
recepção da denúncia do Banco de
Portugal mas diz que só a recebeu
ontem de manhã

O Departamento Central de In

vestigação e Acção Penal DCIAP
departamento que integra a PGR
recebeu estasegunda feira às11h30
o expediente doBancodePortugal
refere se Eacrescenta se que ama
téria será agora objectodeanálise
Na sexta feira fonte do Banco de

Portugalaomais alto nívelconfirma
va aoPÚBLICOquena sequência de
uma deliberação doDepartamento
deAveriguação eAcção Sancionató
ria DAS de finaldeAbril deste ano
tinha sido enviada para aPGR epara
a Unidadede InformaçãoFinanceira
da Policia Judiciária uma denúncia
contraaCEMG lideradaporAntónio
Tomás Correia
A participação do DAS que tem

por competência garantir que os
regulados cumprem as regras de
prevençãoda utilizaçãodo sistema
financeiro para branqueamento de
capitais e financiamento do terro
rismo surgiu na sequência de uma
inspecção que detectou falhas nos
mecanismos internos de controlo
dosmovimentos financeiros entre a
CEMG e o Finibanco Angola detido
em 61 pelo banco da Associação
Montepio Geral

A lei impõe que perante indícios
o banco comunique imediatamen
te à PGR ou àUnidade de Informa

ção Financeira da PJ ter detectado
factos que indiquem ou levem a
admitir que está em curso foi
tentada ouefectivadaumaoperação
susceptível de configurar a prática
dos crimes já referidos
Ontem tambémoBancodePortu

gal se pronunciouoficialmente Sem
nunca referir o nome da CEMG diz
que as autoridades de supervisão e
fiscalização estão obrigadas a efec
tuar tais comunicações sempre que
detectem operações suspeitas e as
mesmasnão tenhamsidoobjecto de
comunicação pelas entidades super
visionadas
O banco central diz ainda que

enquanto supervisor comunica re
gularmente àPGReàUnidadede In
formaçãoFinanceirada PJoperações
suspeitas de poderem configurar a
prática de branqueamento de capi
tais No ano passado recordao co
municado do regulador foramefec
tuadas duas comunicações envol
vendo operações relacionadas com
13 pessoas singularesou colectivas
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